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PLANO DO MÓDULO

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA E  JUVENTUDE
SETOR DE PLANEJAMENTO

MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA

CICLO: MATERNAL

OBJETIVO GERAL DO MÓDULO DURAÇÃO PROVÁVEL

ESTIMULAR NA CRIANÇA  A  PRÁTICA DOS BONS HÁBITOS, AMANDO E RESPEITANDO A SI
PRÓPRIO, A FAMÍLIA, O PRÓXIMO E  A NATUREZA. 16 AULAS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

*  Identificar as diversas famíli-
as criadas por Deus, estabe-
lecendo a diferença entre
elas.

* Dar um conceito de família.

* Dizer quais são os compo-
nentes de uma família.

I UNIDADE

RELAÇÕES
FAMILIARES

1ª  AULA

I UNIDADE

RELAÇÕES
FAMILIARES

2ª  AULA

A FAMÍLIA:
DÁDIVA DIVINA

O que é a
família e como

vive

A FAMÍLIA:
DÁDIVA DIVINA

Organização
das famílias

*  Deus criou os homens, os animais e as plantas.

* Todos os elementos da Sua criação foram reunidos
em famílias.

* Assim, existem as famílias dos homens, as dos ani-
mais e as das plantas.

* A família humana, a dos animais e a das plantas fo-
ram criadas por Deus.

* As pessoas de uma mesma família vivem, na maioria
das vezes, juntas.

* As famílias podem ser formadas pelo pai, pela mãe e
pelos irmãos.

* Também fazem parte da família o vovô e a vovó.

* Todas as pessoas da família têm obrigações a cumprir.

TÉCNICAS

* Rodinha.
* Conversa informal.
* Interrogatório didático.
* Colagem.

RECURSOS

* Gravuras.
* Mural da família.
* Material de colagem.
* Música.

TÉCNICAS

* Rodinha.
* Conversa informal.
* Interrogatório didático.
* Dramatização.
* Colagem.



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Dizer como devemos cuidar
do nosso corpo.

* Citar maneiras de colaborar
para manter a saúde da famí-
lia.

* Dizer por que devemos viver
em lugar limpo.

* Simular tarefas domésticas,
realizando pequenos serviços
de limpeza e de conservação.

* Enumerar algumas tarefas do
lar.

* Citar maneiras de colaborar
com a família.

 I UNIDADE

RELAÇÕES
FAMILIARES

3 ª AULA

* As casas têm por função proteger as famílias do sol,
do calor, do frio e da chuva.

* Essas casas são diferentes umas das outras, tanto
na construção como nos objetos que as compõem.

* Para manter a saúde, as pessoas devem cuidar do
corpo que Deus lhes deu e do lugar onde vivem.

* Tomar banho, comer comidas que produzam energi-
as, lavar as mãos, não jogar sujeira no chão, são
algumas atividades necessárias para que o nosso cor-
po se conserve sadio.

* Podemos ajudar a manter nossa família com saúde,
colaborando na limpeza e na conservação da casa
em que vivemos.

* É muito importante viver em um lugar limpo e bem
cuidado.

* A vida em família torna-se melhor quando todos se
ajudam e cooperam.

* Mesmo as crianças pequenas podem cooperar nas
tarefas da casa.

* Algumas tarefas que podem ser executadas pelas
crianças são:

. guardar os brinquedos;

. arrumar o quarto;

. guardar roupas e sapatos;

CONT. (1) DO PLANO DO MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA                         MATERNAL

A FAMÍLIA:
DÁDIVA  DIVINA

A saúde da
 família

A FAMÍLIA:
DÁDIVA  DIVINA

Colaboração

I UNIDADE

RELAÇÕES
FAMILIARES

4 ª AULA

RECURSOS

* Material de colagem.
* Mural da família.
* Material de sucata.
* Música.

TÉCNICAS

* Dramatização.
* Exposição dialogada.
* Exposição narrativa.
* Rodinha.

RECURSOS

* História.
* Gravuras.
* Jogo recreativo.

TÉCNICAS

* Conversa dirigida.
* Exposição dialogada.
* Pintura e colagem.

RECURSOS

* Cartaz.
* Gravuras.
* Música.
* Material para pintura e cola-

gem.
* Jogos didáticos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

A FAMÍLIA:
DÁDIVA DIVINA

Obediência

OS NOSSOS
AMIGOS

. carregar pacotes leves;

. molhar as plantas, etc ...

* Todas as pessoas de nossa família nos amam e que-
rem nosso bem.

* Nossos pais ou responsáveis tudo fazem para que
nenhum mal nos aconteça.

* Portanto, devemos obedecer-lhes porque eles sabem
o que é melhor para nós.

* Obedecendo aos nossos pais ou responsáveis, evita-
mos perigos e estaremos sempre protegidos.

* Todos precisamos de amigos.

* Os amigos são bons para nós, pois nos ajudam a
viver melhor.

* Temos amigos na escola, em nossa casa, no bairro
em que vivemos.

* As pessoas que fazem parte da nossa família tam-
bém são nossos amigos.

* Devemos agradecer a Deus os amigos que Ele nos
dá.

TÉCNICAS

* Exposição dialogada.
* Exposição narrativa.
* Dramatização.
* Colagem.

RECURSOS

* Caixa-surpresa.
* História e gravuras.
* Máscaras.
* Material para colagem.
* Música.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Interrogatório didático.
* Atividade dirigida.
* Narrativa.
* Colagem.

RECURSOS

* Jogo didático.
* História e gravuras.
* Material para colagem.
* Varal didático.
* Cartaz.
* Música.
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* Dizer por que devemos obe-
decer aos nossos pais.

* Dar exemplos de atitudes de
obediência.

* Identificar os coleguinhas da
classe como amigos.

* Dizer que as pessoas da nos-
sa família também são nos-
sos amigos.

I UNIDADE

RELAÇÕES
FAMILIARES

5 ª AULA

II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

6 ª AULA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Enumerar as pessoas que
compõem as família dos nos-
sos amigos.

* Estabelecer as diferenças
existentes entre a nossa fa-
mília e as dos nossos ami-
gos.

* Dizer quem é o nosso próxi-
mo.

* Dizer quem criou o nosso pró-
ximo.

* Dizer quem são nossos ami-
gos.

* Dizer como devemos tratar
nossos amigos.

 II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

7 ª AULA

 II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

8 ª AULA

 II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

9 ª AULA

AS FAMÍLIAS
DOS NOSSOS

AMIGOS

O PRÓXIMO:

Filho  de  Deus
como  nós

AMOR AO
PRÓXIMO:

Amizade

* Nossos amigos também têm suas famílias.

* As famílias dos nossos amigos podem ter várias pes-
soas, como a nossa.

* Os nossos amigos vivem em casas que podem ser
iguais ou diferentes da nossa.

* Também devemos cuidar para não sujar, nem estra-
gar os objetos da casa em que vive a família do nosso
amigo.

* É importante respeitar e conservar o lar dos nossos
amigos.

* O próximo é filho de Deus como nós.

* Deus criou todas as pessoas e também criou o nos-
so próximo.

*  A nossa professora, o motorista do ônibus, o varredor
de rua, o lixeiro, o vendedor de sorvete, o barbeiro,
etc... são também considerados nosso próximo.

* As pessoas que moram perto de nós são os nossos
vizinhos. Foram criados igualmente por Deus e são
nosso próximo.

* Nós não vivemos sozinhos. Além das pessoas da
nossa família existem outras que vivem nas casas
vizinhas à nossa; existem crianças que brincam jun-
tas na rua ou que freqüentam a mesma escola. Es-
tes são os nossos amigos.

TÉCNICAS

*  Exposição dialogada.
*  Rodinha.
*  Exposição narrativa.
* Modelagem.

RECURSOS

* História.
* Gravuras.
* Massa para modelar.
* Jogo didático.
* Dobradura.

TÉCNICAS

*  Rodinha.
*  Trabalho coletivo.
*  Exposição dialogada.

RECURSOS

* Gravuras.
* Mural didático.
* Caixa de areia.
* Sucata.
* Maquete.

TÉCNICAS

* Exposição dialogada.
* Exposição narrativa.

CONT. (3) DO PLANO DO MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA MATERNAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Identificar, nas várias situações
apresentadas, atitudes de ale-
gria.

* Dizer por que devemos ser
bons.

* Relatar maneiras de agir com
bondade para com nosso pró-
ximo.

II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

10 ª AULA

II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

11ª AULA

AMOR AO
PRÓXIMO:

Alegria

AMOR AO
PRÓXIMO:

Bondade

* Para viver bem com os nossos amigos, devemos agir
com gentileza, tratar todos com carinho, fazer peque-
nos favores e não brigar.

* A alegria é um sentimento bom que nos faz sentir bem.
Sorrir é um gesto muito bonito e saudável.

* Ser alegre é mostrar que gosta da vida, do lugar onde
mora e dos amigos.

* Em todos os lugares podemos estar alegres; na escola,
em casa, nas brincadeiras e quando estamos com
nossos amigos.

* Devemos ser bons para com o nosso próximo: nossa
família, nossos amigos, os animais e as plantas.

* Ser bom é ajudar a quem precisa, é ser amável, é
respeitar as pessoas, os animais, etc.

* Devemos tratar todos com carinho e bondade.

* As pessoas e os animais se sentem felizes quando
são tratados com bondade.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Exposição dialogada.

RECURSOS

* Boneco articulado.
* Gravuras representando

um circo.
* Máscaras.
* Jogos recreativos.
* Gravuras de pessoas ale-

gres e tristes.

TÉCNICAS

* Conversa dialogada.
* Exposição narrativa.

RECURSOS

* Girafa para dobradura.
* História e gravuras.
* Jogo recreativo.
* Gravuras representando

atitudes de bondade.
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* Jogo didático.
* Caixa de areia.
* Música.

* Dramatizar atitudes de amiza-
de para com as pessoas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

RECURSOS



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

12ª AULA

II UNIDADE

RELAÇÕES
SOCIAIS

13 ª AULA

III UNIDADE

RELAÇÕES DO
HOMEM COM A

NATUREZA

14 ª AULA

AMOR AO
PRÓXIMO:

Respeito ao
semelhante

AMOR AO
PRÓXIMO:

Gentileza

RESPEITO À
NATUREZA:

Amor às
plantas

* Todas as pessoas, os animais e as plantas que exis-
tem na Terra são criações de Deus.

* Por isso, devemos respeitá-las cuidando para que nada
de mal lhes aconteça.

* Maltratar os animais e as plantas é desrespeitar a
Natureza.

* Devemos respeitar às pessoas, não pondo em perigo
suas vidas com atitudes descuidadas.

* Todas as pessoas gostam de ser bem tratadas.

* Devemos sempre ser gentis e delicados para com
todos. Existem palavras e gestos que devem ser usa-
dos sempre para demonstrar nossa gentileza e cari-
nho. Exemplo: dizer obrigado, bom dia, boa noite,
com licença, por favor, desculpe, etc...

* Sorrir e conversar com nossos amigos, principalmen-
te quando estão tristes, demonstra, também, que
somos gentis e atenciosos.

* As plantas são criadas por Deus e devem ser respei-
tadas e cuidadas com carinho.

* Elas nos dão alimentos, enfeitam nossos jardins e
nos dão boa sombra.

* Não devemos cortar, pisar ou maltratar as plantinhas.

TÉCNICAS

* Conversa dialogada.
* Exposição participativa.

RECURSOS

* Flanelógrafo.
* Música.

TÉCNICAS

* Exposição dialogada.
* Exposição narrativa.
* Pintura.

RECURSOS

*  Música.
*  Jogos: didático, recreativos.
*  História e gravuras.
*  Material para pintura.

TÉCNICAS

* Conversa informal.
* Conversa dialogada.
* Exposição narrativa.

RECURSOS

*  Fantoches de dedo.
*  Quadrinhas.
*  História com gravuras.
*  Exercícios.
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* Dizer por que devemos res-
peitar os semelhantes.

* Dizer quais as maneiras de
demonstrar-lhes respeito.

* Apresentar atitudes gentis e
boas maneiras nas atividades
em sala de aula.

* Dizer como podemos ser
gentis.

* Dizer qual a importância das
plantas.

* Discriminar os vários tipos de
planta e suas utilidades.

* Dizer por que devemos amar
as plantas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CRONOGRAMA SUBUNIDADES IDÉIAS BÁSICAS TÉCNICAS E RECURSOS

* Como as plantas, os animais também foram criados
por Deus.

* Devemos amar os animais, cuidando deles, fazendo-
lhes carinho, dando-lhes comida, para que sejam nos-
sos amigos.

* Não devemos maltratar os animais porque são filhos
de Deus como nós.

* Recordar os conteúdos desenvolvidos nas aulas an-
teriores.

TÉCNICAS

* Conversa dialogada.
* Exposição narrativa.
* Modelagem.

RECURSOS

*  Quebra-cabeça.
*  História, gravuras.
*  Expressão corporal.
*  Gravuras em sequência

lógica.
*  Massa para modelar.
*  Máscaras de animais.
*  Música.

TÉCNICAS

* Conversa dialogada.
* Interrogatório.
* Exposição narrativa.
* Pintura.

RECURSOS

*  Saquinho mágico.
*  Gravuras.
*  História.
*  Mural sobre o zoológico.
*  Jogo didático.
*  Material para pintura.
*  Música.
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* Dizer por que devemos amar
os animais

* Enumerar maneiras de de-
monstrar esse amor.

* Responder perguntas sobre
os conteúdos da unidade.

III UNIDADE

RELAÇÕES DO
HOMEM COM A

NATUREZA

15ª AULA

16 ª AULA

RESPEITO À
NATUREZA:

Amor aos
animais

CULMINÂNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



 

MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA MATERNAL

AVALIAÇÃO

AO FINAL DA UNIDADE, OS EVANGELIZANDOS DEVERÃO:

Identificar:

- a si próprio, conhecendo o seu nome;

- as partes do corpo, localizando-as;

- os ógãos do sentido e as suas funções;

- os vários tipos de plantas, dizendo quem as criou;

- os animais que nos fornecem alimento;

- o criador de toda Natureza.

Dizer:

- que Deus nos deu o corpo;

- que Deus é nosso Criador;

- quem são nossos amigos;

- como são formadas suas famílias;

- como cuidar do corpo;

- quem é o próximo e quem o criou;

- como colaborar para manter a saúde da família;

- para que serve a chuva;

- a importância do Sol, da Lua e das estrelas;

- o nome de plantas, e  sua sutilidades;

- o nome dos animais;

- para que servem os minerais;

- um conceito de família.

Executar:

- movimentos com o corpo;

- habilidades psicomotoras e atitudes de cortesia, respeito e amor pelo colega bem como atividades de  socilalização.
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PLANO DE AULA

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA

DEPARTAMENTO DE INFÂNCIA  E  JUVENTUDE

SETOR DE PLANEJAMENTO

PLANO DE AULA Nº. 1

MATERNAL  (3 e 4 ANOS)

MÓDULO III:  CONDUTA  ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA

I UNIDADE: RELAÇÕES FAMILIARES

SUBUNIDADE: A  FAMÍLIA:  DÁDIVA  DIVINA  –  O  QUE  É  A
                                   FAMÍLIA E COMO VIVE.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO

CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOS

* Identificar as diversas fa-
mílias criadas por Deus,
estabelecendo  a diferen-
ça entre elas.

TÉCNICAS

* Rodinha.

* Conversa informal.

* Interrogatório didático.

* Exposição participativa.

* Colagem

RECURSOS

* Deus criou os homens, os
animais e as plantas.

* Todos os elementos da
Sua criação foram reu-
nidos em famílias.

* Assim, existem as famílias
dos homens, as dos
animais e as das plantas.

* As pessoas de uma
mesma família vivem, na
maioria das vezes, juntas,
em grupos.

* Os animais de uma
mesma espécie ou família
vivem em bandos.

* Cada bando ou família de
animais habita um local
próprio que tanto pode ser
o galho de uma árvore,
como um formigueiro
construído na terra,
conforme os costumes da
espécie.

ATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Iniciar a aula reunindo as crianças
em rodinha, para um diálogo
sobre as novidades da semana.

*  A seguir, apresentar-lhes, afixando em
papel pardo na parede, as gravuras de
algumas famílias de animais, como:
galinha e pintinhos; cachorros e
cachorrinhos; pássaros e filhotinhos;
coelhos e coelhinhos, etc. (Anexo 1)

* Ao apresentar cada gravura,
perguntar:
· · · · · Que família é esta?
· · · · · Onde está a mamãe?
· · · · · Quem  são  estes  bichinhos
    menores?

* Repetir o diálogo enquanto apresentar
os vários tipos de família.

* A seguir, dizer-lhes que o galo, a
galinha e os pintinhos formam uma
família de bichos, e repetir a
informação com relação às várias
famílias apresentadas, introduzindo
o conteúdo da aula com o auxílio dos
subsídios para o evangelizador
(Anexo 2)

* Conversar com o evange-
lizador.

* Observar as gravuras
apresentadas pelo evange-
lizador e responder às
perguntas.

* Participar do diálogo com o
evangelizador.

* Ouvir com atenção a expli-
cação do evangelizador.

AVALIAÇÃO: A AULA SERÁ CONSIDERADA SATISFATÓRIA SE OS ALUNOS RECONHECEREM O QUE É UMA FAMÍLIA E QUEM A CRIOU; REALI-
ZAREM AS ATIVIDADES PROPOSTAS COM INTERESSE E CANTAREM COM ALEGRIA E ENTUSIASMO.

* Gravuras de animais.

* Gravuras de casas de ani-
mais.

* Gravura da família humana.

* Cola, retalhos de pano,
papel colorido picado, etc.

* Exercício didático.

* Música.
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CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOSATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

Obs.: Observar para que se-
jam distribuídas às crianças
os diferentes tipos de casas,
de modo que, ao final da
aula, possam ser associa-
das aos locais onde vivem
cada família apresentada.

* Mostrar também a gravura de uma
família humana (Anexo 3) pergun-
tando:
· · · · · Quem são essas pessoas?
····· Onde está o papai?
····· E a mamãe?
····· Quais são os filhos?
····· Quem criou as famílias?

* Dizer-lhes que todas as famílias,
humanas e dos animais, foram
criadas por Deus.

* Colocar no centro da rodinha
várias folhas de papel, onde estarão
desenhadas as casas das famílias
dos bichos apresentados e da
família humana. (Anexo 4)
· Toca dos coelhos, ninho dos pas-

sarinhos, casa dos cachorros, etc.

* Pedir às crianças que escolham
uma casinha. Quando todas
estiverem com um desenho nas
mãos, perguntar a cada uma:

· · · · · Que casinha é esta que está
    no seu desenho?
· · · · · Quem mora nela?

* O evangelizador poderá auxiliar as
crianças a encontrarem as res-
postas.

* A seguir, propor um trabalho de
colagem, distribuindo cola e papel
picado colorido, pedaços de pano e
outros tipos de material às
crianças, para que os colem sobre
os desenhos das casinhas dos
animais, de acordo com a
criatividade de cada uma. (Anexo 5)

* Observar a gravura da fa-
mília e responder às per-
guntas feitas pelo evange-
lizador.

* Ouvir o conteúdo, questio-
nando e dirimindo dúvidas.

* Observar os desenhos.

* Escolher a casinha.

* Participar da atividade de
colagem com interesse e
organização.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



CONT. (2) DO PLANO DE AULA Nº 1 DO MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA MATERNAL

CONTEÚDO ATIVIDADES DO
EVANGELIZADOR

TÉCNICAS E RECURSOSATIVIDADES DO
EVANGELIZANDO

* Desenvolver a atividade intitulada
O mural da família, convidando
as crianças para colarem, no papel
pardo, as casas que correspondem
a cada figura apresentada no início
da aula.

* Se houver disponibilidade de
tempo, desenvolver a atividade
proposta no anexo 6.

* Como atividade final, ensinar a
música Família unida. (Anexo 7)

* Participar da montagem do
Mural da família.

* Cantar com alegria.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
PARA O EVANGELIZANDO



ANEXO 1

MÓDULO III: CONDUTA ESPÍRITA - VIVÊNCIA EVANGÉLICA
MATERNAL
PLANO DE AULA Nº 1
RECURSO DIDÁTICO


